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study	 verified	 the	 use	 of	 plants	 for	medicinal	 purposes	 in	 the	 control	 of	 parasitoses	 and	 intestinal	 verminoses	 in	 the	
municipality	of	Atalaia	do	Norte-AM.	For	this,	83	residents	were	interviewed	and	all	participants	routinely	use	medicinal	










Lifting	of	medicinal	plants	used	 for	parasites	and	 intestinal	verminoses	 in	 the	municipality	of	
Atalaia	do	Norte-AM
Levantamento	 de	 plantas	 medicinais	 utilizadas	 contra	 parasitoses	 e	 verminoses	
intestinais	no	município	de	Atalaia	do	Norte-AM
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ção	 de	 enfermidades,	 caracterizadas	 como	 primárias,	 pois	
alguns	medicamentos	têm	desencadeado	prejuıźo	ao	organis-
mo,	produzindo	envenenamento	se	usados	prolongadamente.	
Todavia,	 as	 plantas	 medicinais	 desempenham	 a	 função	 de	
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utilização	 de	 plantas	 as	 quais	 possuem	 propriedades	 anti-
helmıńticas.
Diante	disso,	o	presente	trabalho	teve	como	objetivo	reali-



















































seguida,	 foram	 levadas	 para	 o	 Laboratório	 de	 Botânica	 do	
Instituto	de	Natureza	e	Cultura	(INC)	da	UFAM	com	o	intuito	de	
serem	 identificadas	 por	 literatura	 especializada	 (SOUZA;	
LORENZI,	2008)
Ao	 final	 da	 pesquisa,	 obtiveram-se	 médias	 aritméticas	
tabeladas	em	Word®	versão	2003,	para	comparar	quais	plan-
tas	são	utilizadas	no	combate	a	parasitos	e	verminoses	intesti-















Mediante	 a	 análise	 dos	 questionários	 aplicados,	 foram	
entrevistados	83	moradores	do	municıṕio	de	Atalaia	do	Norte-
AM.	Em	relação	ao	gênero	dos	entrevistados,	predominou	o	








das	plantas	medicinais	 é	 amplo,	 sendo	elas	 as	 responsáveis	












dos	Oliveiras-PB,	 todos	os	 entrevistados,	 ou	 seja,	 100%	dos	
mesmos	 asseguraram	que	 fazem	uso	 de	 plantas	medicinais	
para	a	cura	de	doenças.
Além	disso,	55	pessoas	que	representam	66,20%	afirma-
ram	 que	 utilizam	 as	 plantas	medicinais	 porque	 é	 natural	 e	
benéfico,	curando	assim	doenças	e	prevenindo	outras	tantas.	





prevenções	 primárias	 tornou-se	 cada	 vez	 mais	 uma	 ótima	
escolha,	uma	vez	que	se	trata	de	um	produto	natural	e	de	fácil	












































































































que	 atualmente	 notam-se	 meios	 de	 comunicações,	 livros	 e	
revistas	especializados	abordando	esse	tema.
Esses	resultados	confirmam	a	aproximação	da	famıĺia	e	da	


















citações	 para	 a	 lombriga	 (Ascaris	 lombricoides),	 60	 citações	
para	tuxina	(Enterobius	vermicularis)	e	10	citações	para	a	soli-






parasitas	mais	 comuns	 são	o	próprio	Ascaris	 lumbricoides	e	
Trichuris	trichiura	(BARRETO	et	al.,	2006).
Com	relação	às	plantas	medicinais	utilizadas	para	o	comba-















































































































Nome	popular Nome	cientí ico Família	botânica Parte	utilizada Uso




Alecrim Rosmarinus of icinalis L. Lamiaceae	 Folhas	
a	- Lombriga
b	- Tuxina
Alfavaca Ocimum selloi Benth. Lamiaceae	 Folhas	 a	- Lombriga
Alho Allium sativum L. Liliaceae Fruto	 a	- Lombriga	
Boldo Vernonia condensata B. Asteraceae Folhas	 a	- Lombriga	
Caatinga	de	mulato Tanacetum vulgare L. Asteraceae	 Folhas	 a	- Lombriga	




Caju	 Anacardium occidentale L. Anacardiaceae Folhas a	- Lombriga	
Caapeba	 Piper	umbellataL. Piperaceae Raiz	 a	- Lombriga	
Chicória Cichorium intybus L. Asteraceae	 Folhas	 a	- Lombriga	
Coirama	 Kalanchoe pinnata L. Crassulaceae	 Folhas	 a	- Lombriga	
Couve	 Brassica oleraceae L. Brassicaceae	 Folhas	 a	- Lombriga	
Elixir	de	paregórico	 Piper	marginatum L. Piperaceae	 Folhas	 a	- Lombriga	
Eva	cidreira Melissa	of icinalis L. Lamiaceae	 Folhas	 a	- Lombriga	
Hortelã Mentha villosa L. Lamiaceae Folhas	
a	- Lombriga
b	- Tuxina	
Jambu Spilanthees acmella L. Asteraceae	 Folhas	 a	- Lombriga	
Laranja
Citrus sinensisL.	 Rutaceae	 Folhas	e	fruto a	- Lombriga	




Malvarisco	 Pothomorphe umbellata L. Piperaceae Folhas	
a	- Lombriga	




Mastruz Chenopodiumambrosiodes L. Amaranthaceae	 Folhas	 a	- Lombriga
Mata	pasta Senna	alata L.	 Lamiaceae	 Flores	 a	- Tuxina
Mucuraca Petiveria alliacea L. Phytolacaceae	 Folhas	 a	- Lombriga	
Pião	roxo Jathopha gossypii L.	 Lamiaceae	 Folhas	 a	- Lombriga	
Pimenta	longa Piper	longum L. Piperaceae	 Folhas	 a	- Lombriga	
Sara	tudo Byrsonima intermedia	L. Malpighiaceae	 Folha,	caule a	- Lombriga	
Sena Cassia	angustifoliaL.	 Fabaceae	 Folhas	 a	- Lombriga	
Em	relação	às	plantas	mais	conhecidas	para	o	tratamento	
de	 verminoses	 e	 parasitoses	 intestinais	 foram	 citados	 27	
espécies	 vegetais,	 distribuıd́as	 em	 19	 famılías	 botânicas,	
sendo	 as	 famılías	 mais	 citadas	 Lamiaceae,	 Asteraceae	 e	
Piperaceae.	 As	 espécies	 mais	 citadas	 foram	 mastruz	









famıĺias	 em	 estudos	 etnobotânicos	 e/ou	 etnofarmacológicos	
como	pode	ser	observado,	por	exemplo,	em	Castelucci	et	al.	




cies	 que	 se	 adaptaram	 bem	 ao	 clima	 amazônico,	 tanto	 aos	
ambientes	 tropicais	quanto	aos	 temperados,	e	que	possuem	
óleos	essenciais	variados,	justificando	esta	representatividade.
Em	 um	 estudo	 etnobotânico	 semelhante,	 Coelho	 et	 al.	
(2016),	ao	realizar	um	levantamento	sobre	as	plantas	medici-




















































causar	 pelo	 uso,	 83%	 dos	 entrevistados	 afirmaram	 que	 as	
plantas	não	exercem	efeitos	indesejados	que	isto	depende	da	









“A	 maioria	 dos	 efeitos	 colaterais	 conhecidos,	
registrados	 para	 plantas	 medicinais,	 estão	
ligados	quase	que	exclusivamente	as	formas	de	
preparo,	como	também	a	diversos	problemas	
de	 processamento,	 tais	 como	 identificação	
incorreta	das	plantas,	necessidade	de	padroni-
zação,	 prática	 deficiente	 de	 processamento,	
contaminação,	 substituição	 e	 adulteração	 de	
plantas,	 preparação	 ou	 dosagens	 incorretas”	
(BRANDA O;	FREIRE;	VIANNA,	1998).
Ao	serem	questionados	sobre	as	formas	de	aquisição	das	
plantas	 utilizadas	 como	 medicação,	 68%	 dos	 entrevistados	
responderam	que	as	plantas	são	coletadas	da	própria	natureza,	





dois	 bairros	 residenciais	 em	 São	 Luıś-Maranhão,	 em	 que	
39,4%	dos	moradores	utilizam	plantas	do	quintal	de	casa	e	
31%	da	casa	de	vizinhos	e	parentes.





















ao	 fato	 de	 a	 colheita	 ser	mais	 fácil	 e	 estarem	disponıv́eis	 a	
maior	parte	do	ano.
Segundo	Lima	et	al.	(2006)	as	folhas	coletadas	devem	apre-
sentar	 aspecto	 saudável,	 estando	 livres	 de	 envelhecimento,	
doenças	e	pragas,	além	de	se	manifestar	em	um	bom	desenvol-

































































































































Em	 um	 estudo	 etnobotânico	 semelhante,	 Coelho	 et	 al.	
(2016)	ao	realizar	um	levantamento	sobre	as	plantas	medici-
























Observou-se	 também	 que	 os	 entrevistados	 adquiriram	 tais	
conhecimentos	 por	meio	 do	 repasse	 de	 geração	 a	 geração,	
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